O SR. TAKAYAMA (PMDB – PR) pronuncia o seguinte discurso: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, esta semana estivemos acompanhando o processo eleitoral no Japão, que reconduziu ao cargo de  primeiro ministro, Junichiro Koizumi, que conduzirá a segunda maior economia do mundo por mais um mandato.

Em seu novo mandato, Koizumi terá logo de cara duas importantes decisões a tomar: mandar ou não tropas para o Iraque e dar início ao seu projeto de reformas, com medidas dolorosas para o sistema bancário e os fundos de pensão. 

Em relação a sua primeiro decisão, Sr. Presidente, quero deixar aqui, como descendente de japonês e representante da colônia nipo-brasileira nesta Casa de Leis, registrada a nossa posição contrária a essa medida, porque entendemos que o povo japonês já foi duramente castigado por guerras no passado. Além do mais vale lembrar que as Forças Armadas do Japão estão sob a Constituição pacifista elaborada após a Segunda Grande Guerra Mundial e que, desde então, não disparou um único tiro.

Tenho plena convicção de que a colônia nipo-brasileira é contra o envio de tropas para o Iraque. Mesmo porque, amanhã (quinta-feira), em Curitiba, a comunidade com o apoio deste deputado e outras lideranças políticas e empresariais, estará promovendo a inauguração da escultura “Paz nº 3031”, do renomado escultor Baku Inoue.  

A obra doada por Inoue no formato de um cogumelo está longe de lembrar as duas bombas atômicas lançadas sobre as cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki, há 58 anos atrás, matando e ferindo cerca de 200 mil pessoas. A obra simboliza o renascimento, porque o cogumelo foi o primeiro sinal de vida surgido em solo japonês, depois da tragédia atômica. Logo depois do cogumelo, vieram as flores, as árvores, os animais e por fim o reaparecimento do homem, num local onde antes só havia destruição, sombras, escombros e a “chuva negra”, fruto da radioatividade produzida pelas bombas atômicas.

Através de sua obra, Inoue e todos nós descendentes de japoneses queremos que tragédias como as de Hiroshima e Nagasaki nunca mais se repita. E que seja o desejo dos homens, de todos os cantos do mundo, lutar pela paz.    

Aproveito ainda a oportunidade para sugerir aos nobres deputados e a mesa desta Casa que a Frente Parlamentar Brasil –Japão seja o porta-voz do Brasil para melhorar as relações comerciais e culturais entre os dois países. O Japão tem a tecnologia de que tanto precisamos para o desenvolvimento de nossos parque industrial e de nossa agricultura. Enquanto que nós, brasileiros, temos a matéria-prima que a industria japonesa tanto precisa, para alimentar cerca de 160 milhões de pessoas numa área 23 vezes menor que o território brasileiro. 

Além do mais, vale lembrar que hoje temos cerca de 270 mil brasileiros vivendo no Japão e, que em 2002, foram responsáveis pela remessa de mais de US$ 2,5 bilhões para o Brasil, aquecendo vários setores de nossa economia, especialmente o da construção civil, porque esses brasileiros sonham em um dia voltar para a pátria amada. 

